PARTE  II – TRABALHO DE CAMPO


A tarefa de definição e organização das diretrizes que devem estruturar e nortear o trabalho científico é sempre árdua, lenta e seletiva porque exige do pesquisador atenção contínua, discernimento e ponderação constantes para que a pesquisa venha apresentar coerência, clareza e rigor científico.


A delimitação do tema e uma escolha sensata quanto à delineação do modelo de estudo a executar para que os propósitos fossem alcançados e o problema da investigação apresentasse respostas elucidativas ou, pelo menos, uma forma de condução reflexiva sobre esta grande problemática que envolve a deficiência visual, nomeadamente a possibilidade de locomoção do seu portador com a maior autonomia e independência possíveis pelo uso da bengala, foram importantes decisões tomadas a partir de observações, leituras e consultas a diversos peritos.


Estes recursos também nos auxiliaram efetivamente a selecionar com precisão e clareza o instrumento de pesquisa adequado utilizado neste estudo e, em ato contínuo, as estratégias apropriadas para o tratamento dos dados recolhidos. Esta escolha foi de crucial importância, pois havia a preocupação de, desde sua fase inicial, fazer emergir para os leitores as considerações e opiniões dos indivíduos implicados na consecução do presente estudo (familiares e profissionais vinculados à cegueira congênita) dentro de um modelo que reduzisse, o máximo possível, o intervalo espaço-temporal existente entre a fala do ator social e a leitura das suas mensagens com um sentimento de presença diante deste acontecimento.


Com as finalidades de apresentação e discussão destes mecanismos dentro de uma organização coerente e transparente, outro conjunto de alternativas se apresentou a nós e novamente a tarefa da opção pelo modo mais adequado para este estudo se fez presente. Com a preocupação do registro da informação esclarecedora, percebemos que a transcrição de segmentos de algumas falas dos interlocutores, embora extensas, não apenas ilustraria a discussão, mas especialmente traria para o eixo do real a força da sua palavra e os sentimentos entremeados na rede organizada pela articulação das mesmas em um encadeamento gramatical apesar do tom da voz e do ritmo da conversação, denunciadora de um estado psíquico, não estar traduzida em sua plenitude somente na palavra escrita. 


Finalmente, decidimos pela segmentação em capítulos da disposição e disponibilidade das informações referentes a esta segunda parte do estudo, nos quais respectivamente estão expostos os seguintes conteúdos:


- definições das diretrizes metodológicas  (capítulo 1); 

- análise interpretativa dos acontecimentos e informações relativas aos familiares brasileiros e portugueses (capítulo 2) e

- análise interpretativa dos acontecimentos e informações relativas aos
profissionais brasileiros e portugueses (capítulo 3).
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